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RESUMO EXPANDIDO

Eixo Temático: Biodiversidade e conhecimentos dos Agricultores, Povos e
Comunidades Tradicionais

Resumo: Este trabalho apresenta os resultados parciais de um projeto de dissertação de
mestrado que inclui o mapeamento geográfico e análise do perfil químico e atividade
antimicrobiana da macela na região sul do país. Na fase de mapeamento do projeto foi
realizada uma pesquisa de campo, com aplicação de questionários semi estruturados e
coleta de amostras de produtores rurais, feirantes e comerciantes nos estados do Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Diante de relatos de dificuldade em encontrar a
macela, o presente resumo também visa convidar à reflexão sobre o papel da pesquisa e do
desenvolvimento tecnológico na conservação do solo e da biodiversidade, bem como a
própria preservação dos esforços científicos voltados para a saúde global.
Palavras-Chave: marcela; biodiversidade; fitoterápico natural; produção agroecológica.

Introdução
​
As plantas medicinais e substâncias de origem natural estão presentes há milênios
na história das civilizações humanas e continuam a figurar nos objetos de pesquisas
científicas para o desenvolvimento de produtos farmacoterapêuticos (NEWMAN;
CRAGG, 2020) e nas políticas públicas de saúde (BRASIL, 2006).
​
A espécie Achyrocline satureioides (Lam.) D.C., é uma herbácea nativa
sul-americana conhecida pelos nomes populares macela, macela-do-campo,
marcela, marcelinha, marcella hembra e paina. Tradicionalmente é usada para
enchimento de almofadas, colchões e travesseiros pelo aroma suave e agradável
(DATAPLAMT, 2019). Na medicina popular, suas inflorescências são utilizadas na
forma de chás como sedativo, anti-inflamatório, antiespasmódico, para facilitar o
parto, contra distúrbios gastrointestinais (pela ação estomáquica e anti disentérica) e
como agente anti-infeccioso (BARATA et al, 2009). Na região sul do Brasil, a época
da floração ocorre entre os meses de março e abril. Seguindo uma tradição, muitas
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pessoas e às vezes comunidades inteiras reúnem-se na alvorada da Sexta-Feira
Santa para a coleta. Acredita-se que há uma potencialização dos efeitos medicinais.
​
Esta espécie possui enorme potencial comercial para produção de cosméticos e
fitoterápicos, devido sua ação antioxidante, cicatrizante, anti-inflamatória e
antitumoral (FERNANDEZ-FERNANDEZ et al., 2021; BALESTRIN et al., 2021;
BIANCHI et al., 2020). Recentemente, vem sendo estudada para a produção de
formulações farmacêuticas com ação antimicrobiana para tratamento da mastite
bovina (PINHEIRO MACHADO, 2021). A necessidade de se contornar problemas
ambientais e sanitários de escala global, como a resistência bacteriana, tem
justificado o desenvolvimento de tais formulações.
​
Neste sentido, o grupo de pesquisa do Laboratório de Bioquímica e Produtos
Naturais (LABINAT) da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC)
desenvolveu um hidrogel antimicrobiano à base do extrato de A. satureiroides
visando à terapêutica da mastite bovina (PINHEIRO MACHADO et al., 2021).
​
Diante da perspectiva da disponibilização comercial de formulações contendo o
extrato da macela, surge uma preocupação com as consequências não pretendidas
do processo de obtenção de medicamentos de origem natural: de um lado, o risco
de extinção da espécie pela intensa exploração, a exemplo do caso da coleta
extrativista com fins industriais das espécies de Pilocarpus nas regiões Norte e
Nordeste do país, para obtenção de pilocarpina, utilizada no tratamento do
glaucoma (BALICK, 1994); de outro lado, o desenvolvimento de cultivares de A.
satureioides, o que reduziria o valor dos povoamentos silvestres remanescentes, ou
ainda a propagação da lógica de produção agrícola intensiva com uso de insumos
antiecológicos (agrotóxicos e fertilizantes químicos), revolvimento e degradação do
solo, supressão de mata nativa para propagação da planta.
​
Neste contexto, cabe pensar sobre princípios agroecológicos que poderiam
minimizar os impactos de uma produção em escala do antimicrobiano em
desenvolvimento. Como possível alternativa coloca-se em questão a viabilidade da
produção em escala a partir da obtenção da matéria-prima em menor quantidade,
ou que não cause impactos maiores sobre o meio de origem, a partir de uma rede
composta por diferentes fornecedores.

Assim, o presente trabalho tem por objetivo apresentar os resultados parciais do
projeto de dissertação de mestrado: “Mapeamento geográfico, tipificação do perfil
químico e avaliação da atividade antimicrobiana da macela (Achyrocline
satureioides) do sul do Brasil”, do Programa de Pós-Graduação em
Agroecossistemas da UFSC, bem como trazer uma reflexão sobre o papel da
produção científica e desenvolvimento tecnológico na conservação de espécies e
das relações socioeconômicas e culturais ao seu redor, como princípios de uma
produção agroecológica de um fitoterápico antimicrobiano.
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Metodologia
​
A experiência relatada a seguir refere-se à primeira fase da pesquisa, iniciada em
fevereiro de 2023 (ainda em andamento), que visa mapear uma rede em potencial
de coletores e produtores de macela no sul do Brasil. A seleção dos e das
participantes do estudo teve por critério de inclusão a relação que mantêm com a
coleta extrativista ou cultivo da macela, independentemente da comercialização,
desde que a atividade seja de frequência regular. Foram incluídos produtores e
produtoras rurais, feirantes e comerciantes de macela dos estados do Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Como instrumento de coleta de dados foram utilizados questionários
semiestruturados, com questões objetivas e subjetivas referentes aos dados do/a
entrevistado/a (nome, idade, raça/etnia, local de residência), dados relacionados à
planta (nome popular e uso conhecidos, formas de obtenção, armazenamento e
comercialização), dados específicos sobre a obtenção (flutuação entre as safras,
época e métodos de plantio quando era o caso, época de colheita ou coleta
extrativista, práticas e rituais envolvidos) e disponibilização de amostras.

As entrevistas foram realizadas de modo presencial e de forma digital, nas
modalidades direta (entrevista online pela plataforma Google Meet®, escolhida pelo
critério de acessibilidade e política de segurança) e indireta (e-mail e aplicativo de
mensagem WhatsApp®, escolhido pela acessibilidade e criptografia de ponta a
ponta). A pesquisa atende todas as especificações da Resolução CNS (Conselho
Nacional de Saúde) Nº 510, DE 07 DE ABRIL DE 2016 (Ministério da Saúde) e da
Lei Geral de Proteção de Dados (Lei Nº 13.709, de 14 de agosto de 2018).

Resultados e Discussão
​

Até 30 de junho de 2023, foram contactadas 98 pessoas, das quais 30 consentiram
em participar da entrevista e 40 não deram retorno ao convite para participar. Foram
disponibilizadas 22 amostras. Participaram das entrevistas produtores orgânicos
(25), lideranças dos povos indígenas Kaingang (2), pessoas assentadas do
Movimento dos Trabalhadores Sem Terra – MST (2) e feirante não produtor (1).

Entre as razões apresentadas por algumas das 28 pessoas que não consentiram
em participar da entrevista destaca-se: não têm macela no escopo de produtos (7);
não coletam mais devido a dificuldade em encontrar (4); coletaram quantidade
irrisória ou apenas para consumo próprio (3); falta de tempo (2). Ainda uma
revendedora relatou dificuldade em encontrar fornecimento regular. Entre as razões
para a não disponibilização de amostras entre participantes da entrevista, 4 não
haviam coletado este ano, 2 não encontraram este ano e outras 2 já haviam
vendido. Outras 3 pessoas que participaram da entrevista e disponibilizaram
amostras relataram dificuldade em encontrar macela nos locais habituais.
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Ao indagar as razões pelas quais os e as participantes acreditam que a planta está
desaparecendo ou está mais difícil sua localização, foram apontadas razões
climáticas por 1 pessoa e, por outras 3, um aumento dos loteamentos urbanos e
rurais para monocultura. Embora outros e outras participantes ainda coletem macela
em abundância, principalmente nos territórios indígenas, observa-se a necessidade
de um estudo longitudinal para averiguar este possível desaparecimento da espécie,
uma vez que a presente pesquisa é apenas um recorte transversal deste período e
não foi desenhado para este objetivo. Estudos com este propósito devem levar em
consideração questões relacionadas às consequências de mudanças climáticas; ao
uso e ocupação da terra, como monocultivo ou priorização de outros produtos não
medicinais; disputas territoriais como a demarcação de terras indígenas (BRASIL,
2007) e quilombolas (PESSOA, 2023); além da especulação imobiliária nos espaços
rurais (e urbanos), uma vez que a região sul apresenta o hectare mais caro do Brasil
(OLIVEIRA, 2022).

A cultura local é outra questão a ser considerada. Nos questionários foram incluídas
as perguntas “Quando faz a coleta? (...)” e “Segue alguma tradição, ritual ou
procedimento específico? (...)”. Quase a metade (13) respondeu que segue a
tradição, sendo 10 na alvorada da Sexta-feira Santa, 1 no Sábado de Aleluia, 1 no
Domingo de Páscoa e 1 que coleta às vezes na Sexta-feira Santa; outras 5
pessoas responderam que conhecem a tradição, mas não seguem; 4 disseram não
seguir rituais ou tradições, mas procedimentos de observar o momento certo da
planta no início de abril e no período da manhã; 8 participantes não responderam.
Além da coleta realizada majoritariamente no período da manhã, outros cuidados
foram mencionados, como a coleta de apenas uma parte da macela disponível e
ainda a coleta da planta madura e seca para espalhar as sementes. Dada a tradição
de coleta da macela no período da Páscoa, uma das visitas e coleta de campo foi
realizada em um assentamento do MST em Santa Catarina, para acompanhar um
grupo de mulheres que coletam para manter a tradição, sem comercialização da
planta. Percebe-se aí a força do trabalho coletivo na preservação da espécie (e das
tradições), como parte de princípios agroecológicos, podendo ser potencializada
através da construção de uma rede de produtores e coletores de macela.

Conclusões
​
A pesquisa e desenvolvimento tecnológico devem acompanhar os avanços (e
retrocessos) das conquistas políticas sobre o uso e conservação dos solos e da
proteção da biodiversidade. Ao buscar os atores envolvidos na cadeia de
fornecimento de matéria-prima, a macela no caso, para além da pesquisa
acadêmica, deve-se buscar estabelecer relações que possam vir a
transformarem-se em uma rede de proteção da espécie e, consequentemente,
preservação de biomas. Sem uma perspectiva de conservação da biodiversidade
por práticas agroecológicas, achados valiosos de pesquisas científicas e seus
propósitos de contribuição para a saúde global correm risco de perder muitos de
seus esforços.
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